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Atenção Bancários(as), amanhã, dia 22/08, as listas para aquisição dos convites do 
churrasco em comemoração ao DIA DO BANCÁRIO serão recolhidas. Não deixem de participar 
dessa grande comemoração. Este ano, a festa terá uma GRANDE SURPRESA. 

Além do valor arrecadado com a venda dos convites que serão revertidos em 
donativos para instituições de caridade, pedimos também a sua colaboração para 

doar 1 quilo de alimento não perecível.
DIA: 01 de setembro

LOCAL: SESI – Av. Barão do Rio Branco, 2.654
HORÁRIO: A partir de 10 horas

Ataques a bancos crescem no 1º semestre
Os ataques a bancos cresceram 50,48% no primeiro semestre de 2012 e atingiram 1.261 

ocorrências em todo país, uma média assustadora de 6,92 por dia. Desses casos, 377 foram 
assaltos, consumados ou não e 884 arrombamentos de agências, postos de atendimento e 
caixas eletrônicos. No mesmo período do ano passado, foram registrados 838 casos, sendo 301 
assaltos e 537 arrombamentos. Os dados são da 3ª Pesquisa Nacional de Ataques a Bancos, 
elaborada pela Confederação Nacional dos Vigilantes (CNTV) e Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), com apoio técnico do Dieese.

A pesquisa foi lançada ontem, dia 20/08, em Curitiba. Os números também superam os 
dados do segundo semestre de 2011, quando foram verificados 753 ataques, dos quais 331 
assaltos e 422 arrombamentos.

São Paulo é o estado que lidera o ranking, com 289 ataques. Em segundo lugar aparece Minas Gerais, com 165, em 
terceiro Santa Catarina, com 126, em quarto Paraná, com 109 e em quinto Bahia, com 91. O número de casos pode ter sido 
ainda maior devido à dificuldade de levantar informações em alguns estados e pelo fato de que nem todas as ocorrências 
são divulgadas. Em 2011, os bancos foram multados em mais de R$ 6 milhões por descumprimento da lei federal 7.102/83 e 
de normas de segurança. As principais infrações dos bancos foram a ausência de plano de segurança aprovado pela PF, 
número insuficiente de vigilantes e alarme inoperante, dentre outros itens.

COMEMORAÇÃO AO DIA DO BANCÁRIO

Comando Nacional retoma 
negociações com Fenaban

 hoje e amanhã
Hoje, o Comando Nacional dos Bancários, 

coordenado pela Contraf-CUT, retoma as negociações da 
Campanha 2012 com a Fenaban, agora serão discutidas as 
reivindicações sobre segurança bancária, igualdade de 
oportunidades e remuneração. Essa terceira rodada de 
negociações continuará no dia de amanhã.

As demandas sobre segurança, igualdade e 
remuneração deveriam ter sido discutidas na quarta e quinta-
feira da semana passada, dias 15 e 16, mas foram adiadas 
devido ao falecimento do ex-dirigente sindical Manoel 
Castaño Blanco, marido da assessora jurídica da Contraf-
CUT.  Antes da interrupção, o Comando Nacional e a 
Fenaban haviam discutido na manhã do dia 15 propostas dos 
bancários sobre saúde e condições de trabalho. Na reunião, 
os bancos assumiram o compromisso de manter os salários 
dos bancários afastados que aguardam perícia médica até 
que seja regularizada a situação junto ao INSS.

Esse avanço contrastou com os resultados das duas 
rodadas anteriores, nas quais a Fenaban recusou as 
reivindicações apresentadas pelos bancários, como mais 
contratações, fim da rotatividade, aplicação da convenção 
158 da OIT que proíbe demissões imotivadas e fim das metas 
abusivas, entre outras. 

Segunda rodada de negociação 
da pauta específica com 

BB não avança
Ontem aconteceu a segunda rodada de 

negociação da pauta específica do BB. O banco não 
apresentou nenhuma solução para melhorias do Plano 
de Carreira e Remuneração (PCR) e Planos de 
Comissões e  afirmou que irá esperar os resultados da 
negociação dos bancários com a Fenaban para só 
depois apresentar uma proposta global aos 
trabalhadores do banco. 

Entre os pontos apresentados pelo Comando 
estão as seguintes propostas: seleção interna para 
comissionamento, fim da perda de funções/des-
comissionamentos, volta dos caixas executivos para 
dotações das agências e inclusão na carreira de 
mérito para os caixas, fim das travas para 
concorrência e remoção automática, fim da perda de 
função por licenças e afastamentos, direito à adesão 
Cassi/Previ para todos, mudança nos comitês de ética 
para que tenha renovação da cláusula, assinatura da 
cláusula de Combate ao Assédio Moral da convenção 
coletiva firmada com a Fenaban e fim do voto de 
minerva na Previ. 


	Slide 1

